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A ANUNCIAÇÃO 
No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado, da parte de Deus, para uma cidade 
da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com certo homem da 
casa de Davi, cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria (Lc 1.26-27). 

 

Após quatrocentos anos de espera silenciosa, de repente Deus quebra o silêncio, 
não através de um profeta, mas de um anjo. A mensagem que Gabriel trouxe a Nazaré 
deixou Maria perplexa — em parte porque ela seria mãe, embora fosse solteira e virgem, 
e em parte por causa dos três títulos superlativos que seu filho receberia. 

Primeiro, ele se chamaria Jesus, indicando que receberia uma missão salvadora.
Segundo, ele seria grande, pois receberia o nome acima de qualquer outro nome, 

o de Filho do Altíssimo. Maria não entendeu o significado desta expressão da mesma 
forma que nós o entendemos quando dizemos que Jesus é o Filho de Deus, mas certa-
mente ele seria o Messias, uma vez que Filho de Deus era um título reconhecidamente 
messiânico (veja Sl 2.7-8). 

Terceiro, ele reinaria sobre Israel para sempre. Na verdade, seu reino nunca teria 
fim. 

Salvador, Filho e Rei — foram esses três títulos que o anjo disse a Maria que ele 
receberia. Não é à toa que Maria ficou “perturbada” (Lc 1.29), ou mesmo confusa com a 
mensagem do anjo. Ela então perguntou a ele como tudo isso aconteceria. E Gabriel 
respondeu de forma majestosa: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo 
a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há de nascer será chamado Santo, Filho 
de Deus. Também Isabel, sua parenta, terá um filho na velhice; aquela que diziam ser 
estéril já está em seu sexto mês de gestação. Pois nada é impossível para Deus” (v. 35-
37).               - John Stott

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Clarice; Graucelena; Jorge Cabral e Edna; José Elias e Viviane; 
Leliana e Silvinha; Mariza; Nécie; Oswaldo e Celina; Paulo e Ana (sobrinhos da Sônia); 

Rubens e Sandra; Zélia. 
Ministérios: Pastor e família; Presbíteros e Diáconos e seus familiares; Crianças, 

Adolescentes e Jovens; Ministério de Mulheres; Fidelidade nos Dízimos e nas Ofertas; 
Retiro Espiritual de Carnaval 2024. 
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BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

Pergunta 49. Qual é o segundo mandamento? 
R. O segundo mandamento é: “Não farás para ti imagem de escultura, nem figura 
alguma de tudo que há em cima no Céu, e do que há embaixo na terra, nem de coisa 
alguma que haja nas águas, debaixo da terra. Não as adorarás, nem lhes darás culto; 
porque eu sou o Senhor teu Deus, o Deus zeloso, que vinga a iniquidade dos pais nos 
filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem; e que usa de mi-
sericórdia com milhares daqueles que me amam e que guardam os meus preceitos.” 
Ref. Êx 20.4-6. 
 

Pergunta 50. Que exige o segundo mandamento? 
R. O segundo mandamento exige que recebamos, observemos e guardemos puros e 
inteiros todo o culto e ordenanças religiosas que Deus instituiu na sua Palavra. 
Ref. Dt 12.32; Mt 28.20; Jo 4.23-24. 
 

Pergunta 51. Que proíbe o segundo mandamento? 
R. O segundo mandamento proíbe o adorar a Deus por meio de imagens, ou de qual-
quer outra maneira não prescrita na sua Palavra. 
Ref. Rm 1.22-23; 2Rs 18.3-4. 
 

Pergunta 52. Quais são as razões anexas ao segundo mandamento? 
R. As razões anexas ao segundo mandamento são a soberania de Deus sobre nós, a 
sua propriedade em nós, e o zelo que Ele tem pelo seu culto. 
Ref. Sl 45.11; 100.3; Êx 34.14; 1Co 10.22. 

 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 
Escola Bíblica Dominical {EBD} 

dominicalmente, às 09h30, na Igreja 
Culto Vespertino 

dominicalmente, às 19h, na Igreja 
Reunião de Oração 

todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 
Estudo Bíblico 

todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 
Artesanato 

todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 
Café com Cristo 

domingo, dia 31, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 
Ceia do Senhor 

domingo, dia 31, às 9h30, durante a EBD, na Igreja 
Relatórios das Sociedades Internas 2023 

dia 10, prazo para entrega dos relatórios ao Pastor 
Cantata de Natal 

domingo, dia 17, às 19h, durante o Culto Vespertino, na Igreja 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 

01 Luciene Paixão   11 Reginaldo Anacleto 
01 Viviane Silva    11 Jackson Mariano 

        14 Yvone Silva 
05 Hélio Carmo    17 Lucia Trento 
06 Isabelly Varges 
06 Marcelo André  22 Evelyn Daré 
10 Sonia Lima 

                       26 Odécio Nascimento 
      27 Rodrigo Silva 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “Quando eu não desejo Deus – John Piper” 
Editora Cultura Cristã 

 

O que fazer quando não nos alegramos em Deus? 
Por mais de 40 anos, John Piper tem anunciado que “Deus é 
mais glorificado em nós quando estamos mais satisfeitos 
nele”. O que fazer, porém, se não nos alegramos no Senhor 
como devemos? Se abordasse apenas um detalhe do com-
promisso cristão, este livro não teria a mesma importância. No 
entanto, trata-se de algo essencial. Como lutar pela alegria 
em Deus? 


